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Shavuot
(por Rav Menachem Leibtag - Tradução livre: Daniel Segal Amoasei)

A entrega da Torá


Quando a Torá quer nos informar a razão histórica para uma festa, certamente sabe como fazê-lo. Tomem como exemplo as duas outras peregrinações - Chag Hamatzot (Pessach) e Sucot: Mesmo que estas festas sejam também apresentadas da perspectiva agrícola (vide Shemot 23:14-17), a Torá nos informa também seus motivos históricos (vide Shemot 12:17, 13:3 e Vayikrah 23:42-43).


Portanto, é simplesmente estranho que a Torá apresente Shavuot SOMENTE na perspectiva agrícola, sem mencionar uma única palavra sobre sua conexão com os eventos da entrega da Torá! Tentaremos explicar por que.

Shavuot na Torá
Antes de começarmos, vamos verificar o que falamos antes que Shavuot é apresentado somente da perspectiva agrícola, revendo os cinco trechos em que é apresentado:

1. Shemot 23:16 = "E a festa da ceifa, que é das primícias de seus trabalhos" (festa da colheita - os primeiros frutos de seu trabalho)

2. Shemot 34:22 = "E a festa das semanas (Shavuot)...festa dos dois pães das primícias da ceifa do trigo" (Festa das semanas - as primeiras colheitas do trigo)

3. Vayikrah 23:15-21 = "E contareis para vós desde o dia seguinte ao primeiro dia festivo desde o dia que tiveres trazido o omer (oferecimento da primeira colheita) da movimentação; sete semanas...e oferecereis oblação nova ao Eterno"

4. Bamidbar 28:26 = "E no dia das primícias, quando oferecerdes oblação nova ao Eterno em Shavuot..."

5. Devarim 16:9-12 = "Sete semanas contarás para ti; desde que a foice cortar o omer começarás a contar sete semanas. E farás Shavuot ao Eterno..."

Em cada um dos cinco trechos, Shavuot é apresentada somente como uma festa da colheita, onde devemos agradecer a D'us pela nossa safra de cereais; e a entrega da Torá não é mencionada nem uma vez!

Como pudemos ver pelos trechos apresentados acima, mesmo sem os eventos ocorridos na entrega da Torá, há uma grande razão para comemorarmos Shavuot. Considerando que o cereal é o produto básico do homem, depois de sua colheita devemos celebrar junto com D'us para agradecê-Lo pela Sua providência durante este período crítico do ano. Recordemos, também, que o costume dos povos Cananeus era o de relacionar o crescimento do cereal aos vários deuses locais, como Baal, Ashera e Dagon. Isto injeta mais importância a Shavuot, pois o povo de Israel deveria agradecer o D'us adequado e não envolver-se em idolatria.

Então, podemos concluir que é apenas uma coincidência que Shavuot seja no dia da entrega da Torá, e isto explicaria porque a Torá não conecta entre este evento e esta festa?

Antes de respondermos, precisamos verificar como a Torá recorda a data da entrega da Torá.

A data da entrega da Torá

Quando a Torá deseja nos informar a data precisa de um certo evento, ela sabe como fazê-lo. Uma vez mais pegaremos como exemplo Pessach e a saída do Egito. De uma olhada em Shemot 12:6,12-14,17-18 e 13:3-8! A Torá menciona não somente os eventos, como também a data precisa!

Contudo, em consideração a entrega da Torá, a Torá é muito mais ambígua. De fato, somos informados que o povo chegou no Sinai no terceiro mês (Sivan), mas não somos informados em que dia do mês chegaram:

"No terceiro mês de sairem os filhos de Israel da terra do Egito, NESTE DIA, chegaram ao deserto do Sinai" (Shemot 19:1).  

Não somente a expressão "neste dia" é ambígua, como também é difícil determinar quantos dias se passaram da chegada do povo em Sinai até a entrega da Torá (Shemot 19:3-16)

Mesmo que consideremos que o povo chegou no primeiro dia do mês (vide Rashi 19:1), a falta de uma cronologia clara dos eventos que se seguem, tornam impossível a determinação de uma data. Sabemos que Moshe subiu e desceu do Monte uma série de vezes, e três dias são requeridos para a preparação desta ocasião especial; mas não somos avisados quantos dias passam ao todo.

Em Massechet (tratado talmúdico) Shabat 86b, nossos sábios calculam que a Torá foi entregue no sexto ou no sétimo dia de Sivan. Mas ainda permanece o fato que a Torá prefere ocultar a data precisa deste evento.

Então, temos uma dupla questão. Não é somente estranho que a Torá não conecta Shavuot com a entrega da Torá, como também não nos diz quando a entrega se realizou!

Ainda permanece a pergunta : Por que?

Para respondermos, precisamos considerar uma diferença fundamental entre os dois maiores eventos da nossa história: Saída do Egito e entrega da Torá.

Entrega da Torá: Um evento incomemorável

Na Torá, encontramos numerosas mitzvot (preceitos) com o pretesto de comemorarmos a saída do Egito. Algumas no aniversário do êxodos, como por exemplo: Comer matzá, contar a história da saída, korban (sacrifício) de Pessach e etc; e outras todos os dias do ano como: Tfilin, Shabat, a recitação diária do "shemá Israel" e etc, todas as quais a Torá relaciona com o êxodos.

Em contrapartida, na Torá não encontramos sequer uma mitzvá que o propósito explícito é o de comemorar a entrega da Torá (no livro Devarim, 4:9-16, há um mandamento de não esquecermos os eventos ocorridos no Monte Sinai, mas não nos comanda nenhuma mitzvá positiva para não esquecermos).

Por que a Torá nos invoca a comemorar estes dois eventos de forma dramaticamente diferente?

Poderíamos sugerir que a Torá está nos mandando uma mensagem implícita - que a entrega da Torá não é um evento histórico limitado; pois TODO DIA precisamos sentir como se a Torá estivesse sendo dada agora. Este conceito aparece no Midrash sobre o Versículo 19:1:

"...deveria estar escrito 'NAQUELA DIA'. Por que o versículo diz 'NESTE DIA'? Isto vem nos ensinar que as palavras da Torá precisam se consideradas novas para você - como se tivessem sido dadas hoje!" (Midrash trazido por Rashi em 19:1).

Em outras palavras, não devemos ver a entrega da Torá como um evento único no tempo, ao contrário, todas as gerações precisam sentir como se tivessem entrado no pacto com D'us (vide Devarim 5:1-3). Todas gerações precisam sentir que as palavras de D'us estão sendo faladas para eles, não menos do que as gerações anteriores. Celebrar o aniversário da entrega da Torá como um momento singular na nossa história pode diminuir este evento da dimensão meta - histórica.
Mas sem uma mitzvá comemorativa, como a entrega da Torá se perpetuará? Como explicamos nos nossos estudos do livro Shemot (n.t. estudos presentes no site), este deveria ser o propósito do Tabernáculo. Desta maneira, o “Ato do Sinai” vive nele.

Em contraste com a entrega da Torá, não é preciso reviver a experiência da saída do Egito, pelo contrário, é importante lembrarmos deste evento. Mesmo que precisamos agir como se estivessemos saindo do Egito na noite do seder, o motivo é nos colocarmos num quadro propício para louvar D’us e agradecê-Lo pela nossa redenção.

A saída do Egito foi, e continua sendo, um evento único na nossa história – nosso nascimento nacional. Logo, precisa ser comemorado. A entrega da Torá é totalmente diferente! É um evento que precisa ser constantemente REVIVIDO, não somente lembrado, pois esta é a essência da nossa existência.

Então é errado comemorar a entrega da Torá em Shavuot? Será que os nossos sábios cometeram um engano (D’us nos livre) conectando uma festa puramente agrícola com o evento histórico da entrega da Torá?

Claro que não! É possível nosso mais importante evento histórico não ser comemorado no seu aniversário?!

Neste caso, nossos sábios fazem um bonito equilibrio entre a Torá escrita e a Torá oral. A Torá enfatiza uma perspectiva, o perigo da comemoração deste evento, enquanto que a tradição traz esta mensagem enfatizando outra perspectiva, o significado histórico da lembrança deste dia, revivendo este evento.

Portanto, nossos sábios instituiram que, exatamente como na noite do seder quando passamos toda a noite recontando a história da saída do Egito, passemos toda a noite estudando Torá, revivendo a esperiência do “Ato do Sinai”.

Algumas “pistas” biblicas

Mesmo que a conexão entre Shavuot e a entrega da Torá não está esplícita na Torá, encontramos algumas pistas da sua conexão em parashá Emor.

Recordemos como parashá Emor é a primeira fonte das leis específicas de Shavuot (vide Vayikrah 23:15-21). Esta parashá discute o korban especial de “shtei lechem” (dois pães), oferecidos na conclusão da contagem de 50 dias de “Sefirat Haomer” (contagem de 50 dias de Pessach até Shavuot). Junto com os “Shtei lechem”, a comunidade é comandada a trazer um korban adicional de “Olot uShlamim”. A Olá constitue de 7 cordeiros, 2 carneiros, e 1 novelho, junto com a cabra do korban Chatat. Para Shlamim, a comunidade oferece 2 cordeiros.

Os “Shtei lechem”

Há duas únicas leis em relação aos “Shtei lechem” – o korban especial de Shavuot:

1. É o único korban minchá (korban de farinha) oferecido pela comunidade que é assado chametz (fermentado – todas as outras farinhas oferecidas precisam ser assadas como matzá, ou seja, sem fermentar);

2. É a única vez do ano em que a comunidade traz um korban Shlamim.

1) CHAMETZ E MATZÁ

Como explicado em estudos anteriores, matzá simboliza o estágio inicial de um processo, enquanto que o cerscimento completo “chametz”, representa sua complementação. Então, a mitzá de assar os “Shtei lechem” como “chametz” indica que a entrega da Torá pode ser entendida como a culminação do processo de redenção que começou com a saída do Egito. Exatamente como os “Shtei lechem” marcam a culminação da colheita do trigo, o produto básico da nossa existência física – o processo histórico iniciado pelo êxodo culmina com a entrega da Torá, a essência da nossa existência espiritual. Como encontramos também em Pessach e Sucot, o tempo agrícola nos ensina uma mensagem educativa que nos ajuda a apreciar melhor o significado histórico do evento que comemoramos (vide estudo sobre parashá Emor presente no site).

2) KORBAN SHLAMIM  

Se compararmos os korbanot oferecidos em Shavuot com os vários korbanot oferecidos nas outras festas, chegaremos a uma conclusão muito interessante: Shavuot é a única festa em que a comunidade precisa oferecer um korban Shlamim, isto é, 2 cordeiros oferecidos com os “Shtei lechem”.

Como sempre, para entendermos o significado deste korban, precisamos descobrir algum precedente bíblico.

A primeira vez que encontramos o korban Shlamim é no final da parashá Mishpatim (Shemot 24:4-8) quando a Torá descreve a cerimônia especial de pacto que ocorre no “Ato do Sinai”. Nesta cerimônia, o povo proclama “faremos e ouviremos” entrando no pacto como sendo a nação especial de D’us atráves da aceitação das leis da Torá.

Esta cerimônia conclui com o oferecimento de korbanot especiais: Olot e Shlamim (vide Shemot 24:5). O sangue destes korbanot é borrifado no altar e no povo, simbolizando que Israel entrava no pacto (Shemot 24:6-8).

Então, encontramos que o primeiro korban Shlamim é oferecido como símbolo de que o povo aceitou a entrega da Torá. Recordemos nossa explicação (da parashá Vayikrah presente no site) de como Shlamim reflete a festa de parceiros por terem feito um convênio. Portanto, o korban Shlamim que é apresentado junto com os “Shtei lechem” em Shavuot serve como uma recordação simbolica da entrega da Torá.

De fato, encontramos outros dois lugares na Torá em que o povo oferece coletivamente Shlamim – e uma vez mais, as duas relacionadas com o “Ato do Sinai”:

1. Durante a cerimônia do oitavo dia (inauguração do Tabernáculo – vide Vayikrah 9:1-5);

2. No Monte Heival, quando a geração que entraria em Israel reexecutam o “Ato do Sinai” e estudam as leis (vide Devarim 27:1-8)! 
1) De muitas maneiras, "O oitavo dia" - o dia da cerimônia de inauguração do Tabernáculo - pode ser considerado uma extensão do "Ato do Sinai". Considerando que a presença Divina, que deixou o povo em consequência do pecado do bezerro, agora retorna ao Tabernáculo, e D'us começa a ensinar uma vez mais o povo mitzvot - agora do Ohel Moed (Tenda da assinação) ao invés do Monte Sinai - podemos ver neste evento como um paralelo do dia da entrega da Torá.

Portanto, este dia marca a primeira vez que D'us aparece para o povo (vide Vayikrah 9:4-5) desde o dia que eles proclamaram pela primeira vez "faremos e ouviremos" (vide Shemot 24:9-11).

Outra vez o korban Shlamim oferecido durante esta cerimônia pode refletir o reestabelecimento do pacto do Monte Sinai, que foi quebrado com o pecado do bezerro.

2) O propósito da cerimônia que D'us comanda o povo a fazer no Monte Heival (para ensinar Torá para o povo e oferecer korbanot Olot e Shlamim) é claramente uma recriação da experiência da entrega da Torá para a nova geração (pois a maioria deles não estavam presentes no evento original). Aqui, uma vez mais, encontramos uma conexão temática entre korban Shlamim e a entrega da Torá.

Portanto, é lógico concluir que o korban especial que a Torá nos obriga a oferecer com os "Shtei lechem" em Shavuot faz menção à conexão temática profunda entre Shavuot e a entrega da Torá. De fato, Shavuot permanece como "o tempo da entrega da nossa Torá".

3. Chag Sameach
